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GD5 – Desenvolvimento da pesquisa na formação de professores e formadores de professores 

de e que ensinam Matemática: contribuições e impactos  

 

Resumo: A formação inicial de professores que ensinam Matemática nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental constitui um campo estratégico da Educação Matemática diante das 

transformações sociais, tecnológicas e culturais da contemporaneidade. Em um contexto 

marcado pela expansão das tecnologias digitais, pela intensificação do uso de dados e pelas 

persistentes desigualdades educacionais, torna-se necessário repensar os modelos formativos 

destinados aos docentes que atuarão nesse nível de ensino. O presente estudo tem como objetivo 

analisar os desafios estruturais, as tendências emergentes e as perspectivas contemporâneas que 

atravessam a formação inicial de professores que ensinam Matemática. Metodologicamente, 

trata-se de uma pesquisa qualitativa de natureza teórico-analítica, fundamentada em revisão de 

literatura e análise de documentos normativos. Os resultados evidenciam desafios históricos, 

como a fragmentação curricular, a fragilidade no domínio conceitual da Matemática e a 

dissociação entre teoria e prática, bem como a emergência de demandas relacionadas ao 

letramento estatístico, ao pensamento computacional e às abordagens críticas da Educação 

Matemática. Conclui-se que a formação docente demanda currículos integrados, investigativos 

e socialmente comprometidos. 
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1 Introdução 

A formação inicial de professores que ensinam Matemática nos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental constitui um campo estratégico da Educação Matemática contemporânea, 

especialmente diante das transformações sociais, tecnológicas e culturais que marcam a 

sociedade atual. Em um contexto caracterizado pela intensificação do uso de dados, pela 

expansão das tecnologias digitais e pela persistência de desigualdades educacionais, o ensino 

de Matemática assume papel central na formação de sujeitos críticos, capazes de interpretar e 

intervir na realidade. 

Nesse cenário, a Matemática deixa de ser compreendida como conhecimento neutro e 

universal e passa a ser concebida como uma construção histórica, cultural e socialmente situada 

(Skovsmose, 2001; D’Ambrosio, 2001). Consequentemente, a formação docente precisa 

superar perspectivas transmissivas e incorporar dimensões epistemológicas, pedagógicas, 

sociais e políticas da Educação Matemática. 

No contexto brasileiro, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça a 

necessidade de um ensino orientado pelo desenvolvimento de competências, como resolução 

de problemas, argumentação e pensamento computacional. Entretanto, pesquisas evidenciam 

fragilidades históricas na formação inicial, como a fragmentação curricular, a dissociação entre 

teoria e prática e a insuficiência no domínio conceitual da Matemática (Curi, 2005; Gatti, 2010). 

Diante disso, este estudo analisa os desafios estruturais, as tendências emergentes e as 

perspectivas contemporâneas da formação inicial de professores que ensinam Matemática nos 

Anos Iniciais, a partir de referenciais clássicos e contemporâneos da Educação Matemática 

 

2 Formação Inicial, Saberes Docentes e Educação Matemática 

A formação de professores que ensinam Matemática nos Anos Iniciais demanda a 

articulação entre conhecimentos matemáticos, pedagógicos e socioculturais. Nessa perspectiva, 

a Matemática é compreendida como produção humana histórica e socialmente situada 

(D’Ambrosio, 2001; Fiorentini; Lorenzato, 2006). 

No Brasil, a formação docente é orientada pelas Diretrizes Curriculares Nacionais e pela 

Base Nacional Comum para a Formação de Professores, articulada à BNCC. Embora essa 

proposta busque garantir uma base comum de qualidade, também introduz tensões relacionadas 

à padronização curricular e à lógica da performatividade, marcada por metas e competências 

mensuráveis (Ball, 2003; 2005). 



Nesse contexto, Bernstein (1990; 1996) evidencia que o currículo atua como mecanismo 

de organização e controle do conhecimento. Já o curso de Licenciatura em Pedagogia, principal 

espaço de formação dos professores dos Anos Iniciais, apresenta fragilidades no 

aprofundamento dos conhecimentos matemáticos e de suas didáticas específicas (Gatti, 2010; 

Curi, 2005). 

Do ponto de vista epistemológico, Shulman (1986) destaca o conhecimento pedagógico 

do conteúdo (PCK), enquanto Ball, Thames e Phelps (2008) propõem o Mathematical 

Knowledge for Teaching (MKT), evidenciando a especificidade do conhecimento matemático 

necessário ao ensino. Contudo, estudos apontam fragilidades conceituais na formação dos 

futuros professores, comprometendo a qualidade do ensino (Nacarato; Mengali; Passos, 2009). 

A partir de Bourdieu (1970; 1975) e Foucault (1975), compreende-se a formação 

docente como espaço atravessado por relações de poder, produção de subjetividades e 

reprodução de desigualdades. Em contraposição, perspectivas como a Etnomatemática 

(D’Ambrosio, 2001) e a Educação Matemática Crítica (Skovsmose, 2001) propõem práticas 

pedagógicas contextualizadas, inclusivas e voltadas para a transformação social. 

 

3 Tendências contemporâneas na formação de professores de Matemática 

 

As transformações contemporâneas ampliaram as demandas dirigidas à formação inicial 

de professores que ensinam Matemática. Entre as principais tendências, destaca-se o letramento 

estatístico, compreendido como a capacidade de interpretar e analisar criticamente informações 

baseadas em dados (Gal, 2002; 2021). 

Outra tendência relevante refere-se ao pensamento computacional, difundido por Wing 

(2006), envolvendo habilidades como decomposição, abstração e resolução de problemas. Em 

abordagens desplugadas (Brackmann, 2017), tais práticas favorecem o desenvolvimento do 

raciocínio lógico e da criatividade. 

Também ganham destaque o early algebra, voltado ao desenvolvimento do pensamento 

algébrico desde os Anos Iniciais (Kaput, 2008; Blanton, 2011), e o movimento STEAM, que 

integra diferentes áreas do conhecimento em propostas investigativas e interdisciplinares. 

No campo metodológico, fortalecem-se abordagens investigativas, como a Design-

Based Research (Cobb et al., 2003), além de perspectivas críticas e socioculturais da Educação 

Matemática, fundamentadas em autores como Freire, Skovsmose e D’Ambrosio. 

 



4 Desafios e perspectivas para a formação inicial 

Apesar dos avanços teóricos e metodológicos, a formação inicial de professores ainda 

enfrenta desafios significativos. Entre eles, destacam-se a fragmentação curricular, a distância 

entre teoria e prática e a insuficiente articulação entre universidade e escola básica (Gatti, 2010). 

Além disso, como apontam Saviani (2009) e Libâneo (2012), há o risco de que modelos 

formativos baseados exclusivamente em competências reduzam o papel da educação à 

adaptação funcional dos sujeitos às demandas do mercado, esvaziando seu caráter crítico e 

emancipador. 

Nesse contexto, torna-se fundamental repensar os cursos de formação inicial, 

promovendo currículos integrados, práticas formativas contextualizadas e experiências que 

articulem ensino, pesquisa e extensão. A formação docente deve ser compreendida como um 

processo contínuo, que envolve reflexão crítica, investigação e compromisso social. 

 

5 Percurso Metodológico 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de natureza teórico-analítica, 

fundamentada em revisão de literatura nacional e internacional no campo da Educação 

Matemática e da formação de professores. O percurso metodológico envolveu o levantamento 

e a seleção de produções científicas relevantes, posteriormente organizadas em eixos temáticos 

relacionados aos saberes docentes, às políticas curriculares, aos desafios estruturais da 

formação inicial e às tendências contemporâneas da Educação Matemática. A análise dos 

materiais foi desenvolvida de forma interpretativa, com base nos pressupostos da Análise de 

Conteúdo proposta por Bardin (2016), possibilitando a identificação de padrões, tensões, 

aproximações e lacunas presentes no campo da formação de professores que ensinam 

Matemática nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 

6 Resultados e Discussão 

Os resultados evidenciam a persistência de modelos formativos fragmentados, nos quais 

há dissociação entre conhecimento matemático e pedagógico. Essa fragmentação compromete 

o desenvolvimento do conhecimento profissional docente. 

Observa-se também a fragilidade no domínio conceitual da Matemática por parte dos 

futuros professores, confirmando estudos de Curi (2005) e Gatti (2010). 

A distância entre teoria e prática permanece como um problema estrutural, dificultando 

a construção de saberes situados. 



Por outro lado, emergem perspectivas inovadoras, como a integração do pensamento 

computacional e do letramento estatístico. No entanto, sua incorporação ainda é desigual. 

À luz de Bourdieu (1970, 1975), essas fragilidades podem ser interpretadas como 

expressão de estruturas sociais mais amplas. Já em Foucault (1975), compreende-se a formação 

docente como espaço de produção de subjetividades, no qual se constituem modos de ser 

professor. 

 

7 Considerações Finais 

A formação inicial de professores que ensinam Matemática nos anos iniciais constitui 

um campo complexo e multifacetado, que exige a articulação entre diferentes saberes e 

perspectivas teóricas. Mais do que transmitir conteúdos, trata-se de formar profissionais 

capazes de compreender a Matemática como linguagem para interpretar e transformar a 

realidade. 

Diante disso, defende-se uma formação que valorize o conhecimento matemático para 

o ensino, incorpore tendências contemporâneas e promova práticas pedagógicas críticas e 

contextualizadas. Somente assim será possível contribuir para a construção de uma Educação 

Matemática que seja, ao mesmo tempo, significativa, inclusiva e socialmente relevante. 
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